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Descrição: Sobre a passarela 
de pedestres Dr. Emílio 
Athiê foram registrados 
atravessamentos fora dos 
locais previstos em projeto.FOTO 10

FOTO 9

FOTO 8

Fotos 8, 9 e 10: Sobre a passarela 
de pedestres Dr. Emílio Athiê foram 
registrados atravessamentos fora 
dos locais previstos em projeto.

Descrição: atravessamento
fora do local previsto pelo
projeto da passarela e do
ponto de ônibus. Os pedestres
atravessam provenientes da
Alameda Franca em direção
à outra entrada do Complexo
Hospitalar Clínicas.

Descrição: atravessamento fora do local previsto pelo projeto da passarela e do ponto de 
ônibus. Os pedestres atravessam provenientes da Alameda Franca em direção à outra entrada 
do Complexo Hospitalar Clínicas.

FOTO 11 FOTO 12 FOTO 13

FOTOS 14, 15 e 16 (em sentido horário)

FOTOS 14, 15 e 16: imagens 
apresentando a Alameda 
Franca e imagem a partir da 
Avenida Rebouças sentido 
jardins.

Descrição: com o objetivo 
de evitar o atravessamento 
a pé entre a Alameda Franca 
e a entrada do Complexo 
Hospitalar Clínicas, foram 
implantados gradis junto ao 
canteiro central da Avenida 
Rebouças. O pedestre 
atravessa antes ou depois dos 
gradis. Outra forma de acesso 
utilizada pelos pedestres é o 
canteiro central a partir do 
ponto de ônibus que permite 
o acesso à outra entrada do 
Complexo HC. A imagem, 
mostra o uso intenso pois o 
pisoteio constante eliminou o 
gramado.
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FOTOS 17, 18 e 19: imagens a partir do 
canteiro central – ponto de ônibus

Descrição: as imagens apresentam um 
usuário com mobilidade reduzida. A 
calçada é adequada e permite o acesso 
aos coletivos adaptados. O volume de 
pessoas com limitações físicas diversas 
e problemas associados à saúde que se 
utilizam do ponto de ônibus localizado 
no canteiro central da Avenida Rebouças 
é, pela observação durante o período, 
constante e significativa pois serve, a 
partir dos resultados dos levantamentos, 
de chegada e saída para o complexo de 
serviços de saúde localizados no bairro 
que abriga o Hospital das Clínicas. O 
problema ocorre quando há falta de energia 
elétrica ou quando os cabos de energia 
elétrica dos arredores são roubados. Essa 

situação (constante de acordo com o relato dos usuários) impede esses usuários de ter 
acesso ao elevado Dr. Emílio Athiê e siar do canteiro central. Quando essa situação ocorre, 
o ascensorista, os varredores e os usuários colocam-se em frente aos carros e “fecham” a 
circulação de veículos permitindo a saída das pessoas que não podem subir as escadas.
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FOTOS 17, 18 e 19: imagens a partir do 
canteiro central – ponto de ônibus

Descrição: as imagens apresentam um 
usuário com mobilidade reduzida. A 
calçada é adequada e permite o acesso 
aos coletivos adaptados. O volume de 
pessoas com limitações físicas diversas 
e problemas associados à saúde que se 
utilizam do ponto de ônibus localizado 
no canteiro central da Avenida Rebouças 
é, pela observação durante o período, 
constante e significativa pois serve, a 
partir dos resultados dos levantamentos, 
de chegada e saída para o complexo de 
serviços de saúde localizados no bairro 
que abriga o Hospital das Clínicas. O 
problema ocorre quando há falta de energia 
elétrica ou quando os cabos de energia 
elétrica dos arredores são roubados. Essa 

situação (constante de acordo com o relato dos usuários) impede esses usuários de ter 
acesso ao elevado Dr. Emílio Athiê e siar do canteiro central. Quando essa situação ocorre, 
o ascensorista, os varredores e os usuários colocam-se em frente aos carros e “fecham” a 
circulação de veículos permitindo a saída das pessoas que não podem subir as escadas.

Foto 20:  vista da 
banca de jornal que 
também é utilizada 
para permanêmcia de 
pedestres.

Foto 21:  estacionamento 
de motos improvisado 
na calçada ao lado da 
passarela (Clínicas).

Foto 20

Foto 21
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5. Algumas reflexões sobre os 
resultados alcançados

Gráficos, tabelas e figuras apresentaram resultados surpreendentes: um número significativo

de pessoas não utiliza a passarela como forma de atravessamento da Avenida Rebouças. O

levantamento realizado na escala do pedestre mensurando seus hábitos e comportamentos de

uso, apontou:

- que o ponto de ônibus e a passarela precisam de um revisão funcional urgente em sua

proposta conceitual: se o objetivo é melhorar a qualidade de vida (com foco na segurança

física) dos usuários que pretendem atravessar a avenida, o melhor a fazer é assumir a

travessia fora da faixa.

- a necessidade de revisão da velocidade dos veículos associando-a a um redesenho das

dimensões das faixas de rolamento e das sinalizações de segurança horizontal e vertical de

todo o eixo da avenida.

- a necessidade de redesenho de passeios, esquinas, canteiros e demais espaços públicos

destinados a circulação e permanência dos pedestres ao longo do trecho analisado.

- a necessidade de inserir sinalização de segurança viária visando atender o comportamento

identificado nos questionários de atravessamento da avenida: semáforos, guias rebaixadas

nos passeios, faixas de pedestres e demais sinalizações horizontais e verticais.

- a necessidade de implantação de iluminação pública na escala do pedestre ao longo das

calçadas.

- de implantação de locais adequados para o estacionamento de motos vez que os

levantamentos apontaram o uso das já estreitas calçadas para tal fim.

- a necessidade de previsão de pequenos estares que permitam a instalação de comércios

informais tais como banca de frutas e café da manhã que já se consolidaram naquele local.

Quanto à banca de jornal e arredores, sugere-se um projeto de paisagismo para que o local

cumpra sua função com qualidade.

- a necessidade de demolição do “puxadinho”, o conserto do elevador, a previsão de uso dos

elevadores com ou sem energia elétrica – alimentação própria de energia elétrica, a abertura

dos sanitários (embora os alunos não tenham tido acesso ao local, a edificação parece ter

sido construída para esse fim – é preciso averiguar) para uso da população.
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